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Resumo 
A quitina é um biopolímero extraído do exoesqueleto de crustáceos e a partir de sua desacetilação alcalina obtém-se a 
quitosana. A quitosana é um polissacarídeo biodegradável, hidrofílico, atóxico e biocompatível. Devido a insolubilidade da 
quitosana em pH’s neutros, a quitosana glicosilada surge como uma alternativa em aplicações médicas e farmacêuticas. 
A produção de nanopartículas pode ser realizada a partir de processos microfluídicos.  Este trabalho teve como principal 
objetivo a produção de nanopartículas de quitosana glicosilada usando dispositivos microfluídicos a partir da técnica de 
focalização hidrodinâmica. A primeira etapa do projeto consistiu no estudo de potencialidade da utilização dos dispositivos 
microfluídicos.  Na segunda etapa do trabalho alguns parâmetros foram testados: concentrações do polímero e do agente 
reticulante, vazão de polímero, água e agente reticulante. A caracterização físico-química foi em termos de: potencial 
zeta, diâmetro hidrodinâmico e polidispersidade. 
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Introdução 
Quitosana é um polímero biodegradável, hidrofílico, 
atóxico e biocompatível obtido a partir da desacetilação da 
quitina

2
. Possui diversas vantagens que a destaca como 

um dos polímeros mais estudados para desenvolvimento 
em sistemas de carreamento de material genético para 
vacinação e terapia gênica

3
. A partir da modificação 

química da quitosana obtém-se a quitosana glicosilada que 
vem sendo utilizada em estudos de transporte de 
“fármacos” devido a sua biocompatibilidade e solubilidade 
em água em todas as faixas de pH, inclusive próximo ao 
neutro

1
. A microfluídica é uma tecnologia que permite a 

operação de fluidos em dispositivos em escala 
micrométrica e em regime laminar

5
. Neste trabalho 

estudou-se a produção de nanopartículas de quitosana 
glicosilada (QG) sendo que alguns fixou-se a concentração 
de QG na saída do dispositivo microfluídico em 0,14 
mg/mL, a relação mássica entre QG e o agente reticulante 
tripolifosfato de sódio (TPP) em 2,5 e a vazão total em 
95uL/min. A influência da corrente central aquosa na 
produção de nanopartículas de quitosana glicosilada foi 
avaliada conforme Tabela 1. O formato do dispositivo 
usado foi em T. As nanopartículas foram caracterizadas 
nos seguintes aspectos: diâmetro médio, e densidade de 
carga (potencial zeta) utilizando equipamento Zetasizer da 
Malvern

4
. O dispositivo microfluídico é baseado na 

focalização hidrodinâmica e possuiu na entrada central 
água ultrapura, nas outras duas entradas laterais eram 
inseridas as soluções de QG e TPP respectivamente.  

Resultados e Discussão 
Tabela 1. Condições de vazões estudadas. 

Condição CQG** CTPP** QH20* QQG e QTPP * 

1 0,75 0,30 45 25 
2 0,62 0,25 35 30 
3 0,53 0,21 25 35 
4 0,47 0,19 15 40 
5 0,42 0,17 5 45 

*Vazão – uL/min; ** Concentração em mg/mL. 

Tabela 2. Resutados obtidos da caracterização da 
nanopartículas. 

Condição Diâmetro±DP 
(nm) 

PdI±DP Pot. Zeta±DP 
(mV) 

1 185,8±4,42 0,046±0,02 17,2±1,60 
2 154,1±9,59 0,089±0,05 24,9±1,59 

3 138,9±19,95 0,104±0,03 15,9±2,53 
4 164,4±3,21 0,074±0,01 15,3±0,86 
5 388,2±12,52 0,089±0,02 11,2±0,98 

 
Figura 1. Gráfico relacionando diâmetro e polidispersidade de 
cada condição estudada. Todas as condições foram realizadas 
em triplicata. 

 A diferença de vazões estudadas causou diferenças em 
termos de características físico-químicas das 
nanopartículas para a condição 5. Apesar da produção de 
nanopartículas nas condições 4 e 5, foi possível perceber 
acúmulo de precipitados dentro dos microcanais. 

Conclusões 
Variações nas vazões e concentrações de QG e TPP 
fornecem nanopartículas com características distintas 
entre si e interessantes para aplicações biológicas. 
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